O QUE O SUPERVISOR DE CASO DEVE E NÃO DEVE FAZER: 
TOTAL JUSTIFICAÇÃO E CONTEXTO DA AUDIÇÃO

Uma palestra proferida em
30 de setembro de 1968
 
Muito obrigado. E o número desta palestra é? (Sete) Certo. Nós ainda podemos contar. E qual é a data? Trinta de setembro de 1968. Ninguém na Sea Org consegue lembrar o dia da semana, na verdade. As nossas semanas passam rápido, portanto podemos sempre dizer-vos a data, mas raramente o dia. Temos sempre que ir procurar num calendário.

Bem, muito bem. Quando no outro dia falei sobre o processamento, em Inglaterra, eu tive de falar usando ambos os sotaques. Felizmente eu não tenho que dar estas palestras em francês. Hoje mesmo veio um sujeito ter comigo ao navio e perguntou-me, em francês, se ele podia vir a bordo por cinco minutos. E eu disse-lhe: "Je, não falar français." Muito útil. Só sei dizer isso em francês. Isso significa que eu não falo francês, ao que se adiciona o coloquialismo "de todo".

Bem de qualquer maneira, nós chegamos até onde tivemos alguns processos, distintos do assunto, certo? Eu sinto-me muito bem hoje, porque realmente tive algumas boas vitórias. Os VIIIs provisórios estiveram ocupados hoje auditando no Qual da Sea Org, e eles foram sempre seguindo a linha sem erros, desbaratando casos a torto e a direito. Eles fizeram um belo trabalho. No final não havia praticamente nenhuma pasta de estudante no Qual da Sea Org. Creio que havia apenas uma. Mas o aluno saiu-se bem voltando para a linha padrão.

De qualquer forma, a linha do propósito está correndo muito bem. Agora, embora eu vá continuar a falar-vos sobre os processos, também vou falar sobre o que vocês têm que fazer para manter bem uma linha. Um supervisor de caso não deve funcionar, conversando com o auditor, ou falando com o preclear. As suas pastas, antes de virem para ele, devem passar por um examinador. Após a sessão, é obrigação passar por um examinador. Portanto, há um pequeno exame, um formulário, um formulário do examinador na pasta, antes dele fazer o seu C/S. Sempre. E há um formulário de examinador na pasta após a sessão. Desta forma, vocês reduzem os acidentes.

Hoje houve um número fantástico de casos. Um número muito grande de casos auditados.
Provavelmente, toda a produção de uma Saint Hill HGC, Londres HGC, Los Angeles HGC, passou hoje pelas mãos do Qual na Sea Org, feita por dois auditores. A diferença entre tecnologia padrão e escrever com um dedo, vocês sabem escrever com um dedo na
máquina de escrever. Isso faz a diferença. E em três destes casos foi possível, porque o
linha do examinador estava lá, e a funcionar muito bem e sem problemas. O que o examinador apenas faz é colocar o PC, ou o pré-OT nas latas, marcar se é um formulário de examinador de antes ou depois da sessão, regista o estado da agulha, a posição do TA, e o que o PC diz. E é tudo. E ele anota tudo.

Bem, em três pastas de uma grande pilha delas, os PCs na realidade, tinham sido auditados até OT2. Esses três foram detetados pelo examinador. Embora os rudimentos tivessem voado, embora os indicadores dos PCs parecessem estar bem, embora tudo parecesse bem no final da sessão, entre o momento em que o estudante deixou a sessão, e a sua chegada ao examinador, o que deve ter levado alguns minutos no máximo, a sua agulha abrandou. E o seu TA subiu um pouco, porque ele tinha sido auditado por cima de um problema de tempo presente. Além disso, pelo seu comentário, é claro que ficou óbvio que ele tinha sido auditado sobre um problema. Ele também poderia ter sido auditado por sobre outras coisas, e o seu comentário teria refletido isso, entendem? É muito simples. O PC diz algo como: "Oh, bem, esta foi uma grande sessão de revisão. Foi muito bem. Exceto, é claro que não manejou o que eu vim aqui manejar." Ou algo parecido. E vocês sabem, nesse momento, que ele tem algo que ele
acha que deve ser manejado. Veem? Que é alguma coisa peculiar, ele acha que tem três pernas ou algo assim. E é simplesmente um grande convite para levar um supervisor de caso ou o auditor a cair de cabeça. Veem?

Neste caso em particular, como foi o auditor realmente capaz de voar a agulha nos rudimentos enquanto o tipo estava lá com um padrão escondido, ou um PTP? Tudo isto é muito, muito fácil de detectar pela sua atitude no examinador após o final da sessão. Algo aconteceu com a F/N. Algo aconteceu com o TA. Também se poderia detetar um relatório falso da parte do auditor. Mas neste caso não houve relatórios falsos envolvidos. Houve simplesmente o comentário do PC: "Bem, sabes, foi uma boa sessão, e eu sinto-me muito melhor, mas não manejou o que eu vim manejar", ou algo desse tipo, veem? E é só a partir destes factos que vocês detetam que algo está mal.

Agora vocês sabem que algo está mal, mas também detetaram um PC ligeiramente resistivo. E o que diabos é isso? Ele vai para as sessões, ele chega a uma F/N que não se mantém. Aha. Ah! Ah! Agora se explica porque o tipo estava há três meses no OT2, veem? Assim como se explica porque ele tem uma pasta de revisões com vinte centímetros de espessura. Vejam, está tudo junto. Se vocês têm uma pasta de revisões com vinte centímetros de espessura, ele tem algo que está mal. Ele foi auditado com Ruds fora, ou ele tem sido isto, ou ele tem sido aquilo. Bem, há várias coisas que um supervisor de caso pode fazer nesse momento. E várias coisas que o auditor então faz. Um, ele pode fazer um assessment dos sete tipos de casos. Assim ele pode descobrir o que está errado. Agora é claro, se o auditor estiver excessivamente ansioso e voar todos eles vai tornar difícil percorrer uma cadeia, porque ele já terá passado além de uma F/N. Vocês veem o que eu quero dizer? Porque ele apenas fez keyout de terapia anterior, veem? Bem, isso vai logo keyin. Mas agora ele colocou uma F/N no caminho. Uma tal F/N, está agora no caminho. O que vocês querem é uma queda, ou um B/D. Veem? Apenas assessar essa coisa. Vocês não assessam com conversa, apenas têm o comando e a queda. Não existe o itsa do PCs, veem?

Vocês podem colocar um factor-R, dizendo: "Vou aqui fazer uma avaliação para ajudar o supervisor de caso, e tu não tens que dizer nada. Eu só vou passar por isto." Braubaubau, tiaubaubau, tiaubaubau, tiaubaubau, tiaubaubau, B/D. Muito bem. Muito obrigado."

É claro que agora o segundo relatório do examinador não vai dizer-vos muita coisa, porque o PC diz: "Bem, vim eu até cá apenas para ter este sujeito ali sentado a dizer-me qualquer coisa!" Ou ele pode ficar muito agradecido por se conseguir encontrar alguma coisa mal nele. Mas isso não é o que interessa. Vocês querem encontrar o que terão de deitar abaixo para fazer este caso deixar de ser um caso resistivo. Agora vocês delineiam uma ação padrão para esse caso específico. Vocês não podem simplesmente voar com itsa. Veem? Vocês fazem algo.

Vamos pegar nessas terapias anteriores ao longo das suas vidas, listá-las e descobrir tudo sobre elas. Vamos descobrir terapias semelhantes no passado. Vamos descobrir as coisas mal entendidas nessas terapias anteriores. Vamos acabar com tudo isso completamente.

Muito bem. Agora a doença física. Temos que determinar quão doente. Se ele estiver muito doente, e assim por diante, nós não vamos auditá-lo de todo. Nós não o vamos auditar, até termos um diagnóstico sobre a sua condição física. Porém, isso não significa que, se ele estiver fisicamente doente, ele tenha inevitavelmente que ser entregue para sempre, ao MO, o oficial médico, veem. Isso significa que realmente esta é uma situação errada, porque uma doença física faz um tal grave PTP que fisiologicamente se impõe uma resolução. Curiosamente, há algumas coisas que vocês podem fazer para acabar com uma doença física. A maioria delas têm que ver com o percorrer de secundários e engramas. Mais uma vez aqui, nós não estamos percorrendo um engrama apenas dizendo: "Tens um engrama? Bom. Isso é uma agulha flutuante. Obrigado." Lixo.

O que aconteceu com o auditor que podia percorrer engramas? Tenho certeza que isto vai acontecer, tenho a certeza que isto vai aparecer de vez em quando, alguém há-de chegar dizendo: "Oh, nós nunca mais percorremos engramas por cadeias. Isso é coisa do passado." Vocês podem muito bem dizer: "Bem, a audição é coisa do passado." É uma operação eficaz, rápida, precisa.

Vocês podem resolver a doença fisiológica com base no percurso de engramas. Muito simples e muito facilmente. Vocês realmente podem resolver a doença fisiológica. Não por audição da coisa específica, mas simplesmente percorrendo a cadeia que estiver a oferecer-se para ser auditada. Não fazendo uma libertação por recordação. Vamos livrar-nos do raio da coisa. Veem? Haverá alguma cadeia em restimulação. Eu não me vou dar ao trabalho de vos dizer como a encontrar, e também não me vou dar ao trabalho de vos dar um processo rotineiro. Estou a tentar dar-vos a teoria do que vocês têm de fazer.

Bem, querem saber? É elementar, na realidade, mas a doença física que o sujeito tem está na cadeia de engramas em que ele está fixado.

Vendo isto do ponto de vista do "diagnóstico", isso não fará qualquer sentido se vocês tentarem descobrir em que cadeia de engramas ele está fixado. Ele está fixado na cadeia de engramas que lhe está a dar a doença. Isso é muito simples, veem? Ele está manifestando a cadeia em que ele está fixado. Agora a questão é, será a sua realidade suficiente para a percorrer?

Ao tentarem percorrer uma cadeia de secundários em alguém, apenas com essa ação, vocês podem entrar em algo bastante quente. Ao levar o PC pela pista fora por essa cadeia de secundários, ele simplesmente voa para fora dela. A carga é demasiado pesada nessa área. No entanto, vocês podem encontrar uma cadeia de secundários na qual a pessoa está fixada. Ela como que vai pela pista, e depois vai recuar do caminho porque era demasiado quente para manejar. Ele inevitavelmente está fixado no que está errado com ele. Uma coisa estranha desse tipo.

Agora eu vou falar-vos num dos problemas terrivelmente difíceis para um supervisor de caso. Vocês têm dificuldade com um caso. O caso de alguém que falhou o 5A na audição. Uma falha no 5A é bastante catastrófico. Vocês fracassam no 5A e provavelmente o tipo vai acabar em ética, ou desaparecer, e assim por diante, dentro de aproximadamente 48 horas. É a mais certa afirmação que vocês já ouviram. Vocês percorrem mal o 5A, bongo. É inevitável porque é um processo muito poderoso. Veem? No entanto, se vocês percorrerem mal um processo fraco, isso não vai fazer muito mal ao PC, mas se vocês percorrerem mal um processo poderoso, deus vos acuda.

Muito bem, o tipo entra, o seu 5A falhado, mas o examinador foi inteligente o suficiente para perceber e colocar uma pequena nota no final do exame, porque o examinador também pode escrever alguma observação para o supervisor de caso; o examinador não diz nada, ele não diz nada ao PC, mas ele pode dizer ao C/S qualquer coisa que ele queira, através de uma nota no seu formulário de relatório. Como, "O PC entrou em cadeira de rodas." Ou algo relevante. Às vezes ouve-se um nome retumbante, George Alouicious Gulch, realmente sonante, e afinal trata-se de uma criança de cinco anos de idade. Veem? E assim, a sua supervisão de caso é afectada por isso. Vocês diriam ao auditor para simplificar o comando de audição e vocês podem até simplificar o comando de audição para o auditor. Entendem? Para que assim ele se comunique. No entanto, por estranho que pareça, estamos atualmente auditando uma criança de oito anos, eu acho, e estamos a auditá-lo com processos na íntegra. Ele, aparentemente, entende tudo. E o curioso é que, antes do Nível 0 ser percorrido, ele não falava Inglês. É tudo muito misterioso. As pessoas tinham que usar um Inglês muito rudimentar, sabem, qualquer coisa que funcionasse. De repente, percorrendo o 0, "Bem, que quebra de ARC, que grande mudança ocorreu na tua vida?" "Da-da-da-da, ioppiti-bop-bop-bop, deia-ba-ba-ba" uma sessão do tipo mais adulto que já se viu. É curioso que, na primeira parte da pasta, o que se vê são criancices, kidi-uidi pim-pam-pum, sabem? E de repente, do Nível 0 em diante foi assim. É certo que percorreram um muito bom Nível 0.

De qualquer forma, neste caso em particular, o sujeito entrou e ele tinha dois itens errados no 5A. Além disso o supervisor de caso notou que ele tinha uma grave queimadura num braço. Então, eu simplesmente disse ao auditor para percorrer a cadeia de engramas da queimadura no braço. A queimadura era muito recente portanto, obviamente, ele estava fixado nela. E além do Power errado. Por isso, corrigimos o Power, percorremos a queimadura em cadeia, e chegámos à complicação do caso que o fez ir-se abaixo. Vejam, quando o 5A falhou, ele aparentemente também queimou o braço. Então ele voltou para uma espécie de service fac. Percorrido o engrama pela cadeia abaixo até cerca de seis anos atrás que, possivelmente, foi quando ele começou a ir-se abaixo. Interessante.

Muito bem, agora ele está fixado no engrama, que está a afetá-lo fisiologicamente. Ora há
várias maneiras de tratar esse tipo de coisa. Se o sujeito estiver no OT 3 o que fazem vocês? Percorrendo a sua presente vida, ele não consegue, não conseguiria encontrar nenhum, ou talvez um bodythetan ou pouco mais que isso. E vocês acabam por encontrar uma lesão nesta vida que está naturalmente a amassá-los todos juntos. Encontrem uma lesão neste tempo de vida com ou sem movimento do TA, com ou sem leitura no e-metro, não importa. Empurrem-no para dentro dela e façam-no percorrê-la. Percorram-no pela pista abaixo e percorram um Incidente 1. Ele vai logo para o Incident 1, e terá uma longa queda, B/D, longa queda, B/D. Agora, o PC, se ele estiver muito descontraído ou despreocupado ou algo assim, ele pode começar a explicar como isso não tem nada a ver com ele, e que de qualquer maneira não havia ali nada. O seu nível de realidade não está à altura. Os seus graus, na verdade, nunca foram percorridos. Vocês podem simplesmente continuar com este processo, e de repente, seu nível de realidade aumenta "Eh, espera aí. Como posso continuar percorrendo este mesmo incidente, se ele é sempre um incidente diferente? Eu só tinha um, e agora percorri três. Eu não vejo imagens, porque quando fiquei clear deixei de fazer mock up de imagens, mas agora eu tenho estas imagens. Existe alguma possibilidade de eu estar possuída?"

Certamente que temos como cuidar dessa "doença fisiológica psicossomática," em alguém com um 3 não aplanado. Mas, como tem acontecido ao longo dos anos, todo o tipo de esquisitices e
peculiaridades serão inventadas, como no passado recente se inventou que o método de
encontrar bodythetans consiste em fazer a varredura pelo corpo do PC. Varrer o lado direito do corpo, o lado esquerdo, a parte de cima, e a parte inferior. Como não lê nada, então ele não tem nenhuns bodythetans. Não sei quem diabos inventou isto, mas a coisa entrou sorrateiramente e tornou-se um procedimento operacional padrão. Não é. É inútil.

Esta é uma abordagem de revisão de um tonto que não consegue manejar o 3. Antes de percorrerem um PC nesta doença psicossomática, vocês têm que ter a certeza de que os seus graus foram realmente percorridos. Isso é importante. A reabilitação dos seus graus antes de começar qualquer coisa como esta. Isso faz aumentar a sua realidade. A quantidade de carga retirada é proporcional à realidade do PC. Portanto, retirem carga sempre que puderem, como puderem. Percorram algumas cadeias de qualquer tipo do próprio sujeito. E aí está. O PC pode continuar a explicar-vos como é tudo fisiológico e que ele deve ter tido a sua cabeça cortada durante uma cirurgia, ou algo assim. Na verdade, o tonto está dramatizando R6, que está cheio de médicos, esquartejando um corpo até ficarem apenas pedaços de carne, e depois fazem o mesmo a um esqueleto. E os médicos estão todos muito satisfeitos. Sabem? Na realidade, isto está tudo no R6, na parte do implante dos 35 dias e três quartos. Que é só imagens. Vocês normalmente não chegam a esta secção dele, porque eu mudei-vos para o começo de tudo e tudo desaparece pffft! Vocês nem chegam ao seu ensaio geral. Se vocês lá chegassem, que deus vos ajudasse. É mortal. Vocês só lá chegariam saltando para o meio dela. Mas, de vez em quando vocês têm o bodythetan de um homem do espaço, de pé no topo de uma falésia pulando para baixo, e saltando para cima novamente, ou uma imagem estranha, de uma cabeça de mulher num buraco com um bebezinho ao lado da cabeça. Estas, estas são imagens do R6. E há milhares delas. Aparecem este tipo de imagens estranhas. Algo parecido com isto. Bem, na verdade, vocês tentam percorrer isto num tipo que não subiu através dos graus, que não retirou carga suficiente e que portanto, de qualquer maneira não os vai ver. Ele pode ser o efeito deles, mas ele não retirou carga suficiente para os ver. Ele pode ter tudo keyin, mas ele não está realmente lá, e ele não está olhando para a imagem. Então, normalmente é perfeitamente seguro vocês poderem percorrer estes sujeitos.

Felizmente vocês realmente não têm que saber tudo sobre a forma das imagens no banco. Mas vocês reconheceriam algo relacionado com isso. Na verdade, vocês podem reconhecê-lo muito facilmente por datação. A data do R6 é setenta e cinco milhões de anos atrás. Então sabendo vocês que uma imagem está presa a algo como setenta e cinco milhões de anos atrás, se for isso, algo vai acontecer. Se não, vocês não iriam obter uma leitura no e-metro, se for alguma
outra data, muito bem. Mas isso seria um pouco complicado de iludir porque é um engrama de trinta e cinco dias e três quartos. A duração. Na verdade, a duração pode ser muito mais longa. Então é um pouco melindroso, mas a probabilidade de que esteja em restimulação é muito pequena.

Mas o sujeito pode ser o efeito dele. Por exemplo tendo uma doença cíclica, que é ditada pelos vários implantes do R6. Ele foi forçado a ficar doente com cinco anos, seguido de múltiplos
de cinco em que ele deveria ficar doente, por isto, ou aquilo, ou por outra coisa. Sarampo, que vocês sabem que ele deve ter isso, e de certeza vai ter. Por outras palavras, eles preveem a sua saúde. Quando ele tiver cinquenta ele deve ter uma coisa ou outra. O que eles tentam fazer é derrubar o corpo. Veem?

O R6 estava a tentar resolver o problema da superpopulação. Com cerca de 250 mil milhões de habitantes neste planeta, a média para esta federação era de 178 mil milhões, cento e setenta e oito mil milhões de seres por planeta. Eles não comiam muito, eles não estavam muito keyin. Mas eles reproduziam-se muito. E alguém considerou isso um problema, então tentou acabar com toda a população. Naturalmente o que ele atacou foi a segunda dinâmica. Portanto, onde se vê a segunda dinâmica aberrada, está a olhar-se diretamente para o R6. Segunda dinâmica aberrada é o PC ter passado por R6, ou bodythetans no R6. Aberração exagerada ou excessiva segunda dinâmica, e assim por diante. Vocês estão apenas perante o R6.

Ao percorrer engramas pode-se entrar nesta zona ou área, mas a probabilidade disso acontecer a uma pessoa que não retirou carga suficiente, é muito remota. Agora, o incidente comum a todos os thetans, bodythetans, todos os tipos de thetans, enquanto thetans do tipo thetan, é claro, o Incidente 1. E quando vocês apagam o 1, isso separa-os sempre da massa. Mas
às vezes, ao longo do percurso, nalgum outro tipo de incidente, eles são impactados juntos. Na verdade, de vez em quando, isso pode ser bastante devastador, porque um cluster deles exercendo pressão, e assim por diante, pode realmente derrubar inteiramente uma pessoa. Mas há ainda outra coisa sobre isto que não é totalmente entendido pelos auditores. E que é simplesmente isto - não tem que ser um cluster para derrubar uma pessoa. Pode ser apenas um. Então vocês podem deparar-se com este fenómeno, percorrem este pequeno e minúsculo bodythetan, e ele acaba por se revelar um grande bodythetan. Muito fascinante. Mas as pessoas que estão abaixo do 3, claro que têm todos os fenómenos dos bodythetans.

No entanto, se vocês fossem fervorosos em percorrer engramas, vocês iriam levar o vosso PC pela trilha abaixo até chegar a algo que ele pudesse percorrer. Sendo assim, se vocês forem muito, muito bons, e se estiverem com muito interesse no assunto de percorrer engramas, vocês ainda têm que saber que, se um incidente se tornar mais sólido vocês terão de ir a um outro semelhante anterior.

Agora vou mostrar-vos como podem realmente errar ao ir para trás, para um incidente semelhante. Vocês podem começar a levá-lo por uma cadeia de ferimentos na cabeça, e ele mergulha para dentro de uma outra de ser espancado. E de repente vocês estão a percorrer uma cadeia de espancamentos, e tendo uma F/N nisso, vocês dizem: "Bem isso terminou as lesões na cabeça, portanto, eu ..." Nada disso. Os ferimentos na cabeça não estão aplanados. Vocês têm de voltar e apagar isso. Uma outra coisa é, quando surge material novo, não parar de percorrer um engrama indo atrás dele, pois não se sabe quem induziu a pessoa neste material novo. Ele é apenas um indicador menor. O material novo surge, mas um engrama verdadeiro é que está em curso. Ele é um indicador menor. Não vai prejudicar o PC se não aparecerem materiais novos. Vocês percorrem o engrama até que o tipo suba de tom ou tenha uma F/N. O voltar atrás depende da coisa ficar sólida ou não.

Ora vejam, se ficar sólido, ele está a percorrer algo que não é seu. É um incidente de um bodythetan que ele está a percorrer. Há que sair rápido daí indo para um incidente anterior. Mais cedo ou mais tarde vocês vão pegar um dos seus próprios incidentes. Entendem? E, de repente, a coisa vai F/N, porque ele se separa do bodythetan. Veem?

Portanto, este é o critério em que vocês avaliam o percurso de engramas. Não pensem que uma pessoa tem bobythetans só porque ele chegou à Secção 3. Ele tem-nos desde sempre.

Porém pode aparecer um caso curioso como este. O tipo esteve sempre fora de valência desde o ARC Linha Direta, até o final do OT2. E quando vocês o introduzem no 3, ele até pode estar ali, de olhos brilhantes, sem um único grau percorrido. Todas os graus foram percorridos em
bodythetans. Isso é possível. Não é geral, mas é possível. Então, por vezes, quando vocês encontrarem alguém no 4, em quem vocês não conseguem reabilitar nada, não é necessariamente verdade que não tenha havido F/Ns ao tempo. Não há agora nenhuma F/N, porque aquele tipo não está mais ali. Existem estes estranhos fenómenos. Que diabos há a fazer?

Bem, os Ruds estiveram fora, e um monte de outras coisas deve ter estado fora para mantê-lo fora de valência durante esse período. Mas é claro que de qualquer maneira a pessoa cujos Ruds estiveram fora naquela altura, provavelmente, não está mais lá. Portanto, a melhor coisa a fazer é detectar o que está fora e percorrê-lo arriscando. Vai ser overrun? Ou será que vai ser a primeira vez? No entanto, o que vocês não conseguirem reabilitar até F/N nunca teve uma F/N. Depois de todas as vossas tentativas e ensaios, e de percorrerem as vossas sessões com Ruds muito absolutamente dentro, em todo o percurso, se vocês ainda não conseguirem uma F/N, então nunca houve uma F/N.

Isto tem validade quando ocorre principalmente depois da Seção 3 estar aplanada. Tal regra é mais válida depois da Secção 3 estar aplanada. Porém teoricamente poderia ocorrer uma situação louca como esta. Foi percorrido nele um grau, ele atinge o 3, ele sai de valência, e vocês estão a tentar a reabilitação num bodythetan de que ele não se livrou. Veem as possíveis estranhas situações? Mas, em todos esses casos, é uma questão de carga. Em todos esses casos, esta é uma questão de carga. É um caso carregado, o caso é demasiadamente carregado para alcançar qualquer realidade. E assim ele não pode ter nenhuma realidade sobre bodythetans. Ele vai falar negativamente sobre isso, "Bem, parece-me irreal. Queres realmente dizer valências? Tu sabes que não pode haver nada disso", e assim por diante.

Bem, ele não é necessariamente um cluster, mas a probabilidade é que esteja fora de valência. A probabilidade é que ele tenha tido uma lesão muito grave nesta vida que os levou por completo a ficarem uma só peça. A ação envolvida é grande. É mesmo. Vocês pegam num incidente para percorrer nesse sujeito, mas não um incidente ligeiro do tipo quando lhe caiu um centavo em cima do dedo mindinho. Não excluam nunca as operações, sobretudo as muito graves e difíceis. Quanta violência envolvida? Quanto tempo ele ficou anestesiado? Sabem? Esse é o tipo de coisa que vocês estão procurando. Vocês querem um engrama grave. E um auditor que tenha dificuldade em confrontar também terá dificuldade em pedir um incidente realmente esmagador. Isso é muito frequente. Eles como que se desviam, sabem? Eles dizem ao tipo: "Tens uma lesão muito grave em qualquer lugar na trilha?" E o sujeito diz: "Lesão grave. Bem, sim. Eu tive. Eu tive um acidente de automóvel, e uma vez deixei cair uma caixa no meu dedo do pé.", "Bem, vamos pegar este momento da caixa a cair no teu dedo do pé." Esse auditor está em cima de um acidente de automóvel que é dele mesmo.

Acidentes de automóvel são dos mais graves para serem percorridos, porque o R6 está cheio de acidentes de automóvel. Acidentes de automóvel e comboios passando por cima deles, e mais acidentes de helicóptero, muitos acidentes. Por isso, essas coisas são susceptíveis de ficarem penduradas em todo o R6. Vocês não percorrem este tipo de incidentes, portanto a carga disponível no caso é de grande importância para vocês como auditores. Quanta carga se pode encontrar no caso e onde? Entendem?

Vocês ficam muito fascinados com F/Ns, mas quando um caso é muito, muito resistente, vocês querem é encontrar uma área que vá auditar por um tempo sem ter F/N. Veem? Eu adoro percorrer um engrama durante umas boas nove horas, veem? Temos o PC na cadeia de engramas que recua até ter sido um médico no antigo Egito. E ele tem todos os overts na linha de matar PCs, ou algo desse tipo, ou matar qualquer um que entrasse, porque eles faziam consulta mental. Não se tratava de PCs mas de p-mortos. Pré-mortos. Porque eles tinham o direito de matar. Ora muito bem, o que fazer? O que fazemos aqui? Bem, vamos percorrê-la. Vamos percorrer essa cadeia. Vamos libertar essa área. Mas vamos libertá-la por apagamento. Veem?

Agora, talvez haja algo anterior àquilo em que, eventualmente, irá F/N, mas retirámos carga para fora do caso. Entendem? Carga para fora do caso.

Mas não puxem por uma situação destas. O C/S diz: "Localizar", esta é uma operação importante, porque é um 3 pendurado o que vocês estão aqui a resolver. O tipo está todo pendurado no 3, ele não encontrou nenhum, e tem doenças psicossomáticas, espirra e está sempre Ai, Ai, Ai, mas ele não encontrou nada no incidente I, e assim por diante. Muito bem, quando vocês tiverem algo como isto, e o supervisor de caso disser: "Localiza uma lesão nesta vida", significa que ele quer uma lesão, e não o deixar cair um alfinete na unha, ele prefere uma lesão a uma operação. Porque uma operação é susceptível de o levar direto de volta para o R6. Um acidente de automóvel pode levá-lo também de volta para lá. E assim por diante. Então, é apenas uma boa lesão. Por exemplo alguém ter deixado cair um cofre na cabeça dele ou algo assim. Percorremos isso, e não nos importamos muito com o momento em que isso aconteceu. E quando começamos esta operação o caso tem muito pouca realidade. Não importa muito se há alguma ação da agulha ou do braço de tom. Vamos percorrê-lo, e vai ficar mais sólido porque estamos percorrendo um bodythetan, veem? E logo que fica mais sólido, é só encontrar um incidente anterior semelhante.

Agora, como é que vocês como auditores podem errar? Passando para alguma outra cadeia. Indo abaixo no vosso próprio confronto "Isto é demasiado horrível." salpicos de sangue por todo o lado. E o PC ali sentado com uma espécie de queixume. E vocês encontram mais um incidente anterior, semelhante. Depois vocês querem ainda um outro incidente anterior, semelhante. Assim vocês podem percorrer de volta vida após vida após vida. Depois, é muito provável que uma delas seja 750 trilhões de anos atrás. Isso não importa. Esse não é o vosso propósito. Vocês só querem o anterior incidente semelhante, veem?

Quando finalmente chegarem ao incidente anterior, semelhante que desaparece com F/N, isso vai libertá-lo para fora de todos os b-thetans ligados nisso, veem? É uma operação muito limpa. Depois vocês imediatamente percorrerem um Incidente 1. Entendem? No e-metro têm grandes quedas, blowdowns, leituras e mais leituras. Isso é ótimo. No entanto, muito possivelmente a sua realidade ainda vai estar tão fraca que ele dirá: "Bem, não aconteceu nada. Foi apenas por excesso de velocidade." Mas vocês não se importam nada com isso.

Vamos encontrar outro tipo de acidente. Ou então, basta pedir outro Incidente 1. Veem? Se o Incidente 1 não fez F/N peçam outro Incidente 1.

Desta forma, encontrando essas várias cadeias e percorrendo-as, vocês estão, na verdade,
aplicando um método ilimitado de libertação de carga para fora de um caso. Ele faz F/N numa cadeia por apagamento. Bem, obviamente vocês apenas o irão afundar se percorrerem mais vezes essa cadeia em particular.

A cadeia "Cofres caindo na sua cabeça." pode entrar em "Objetos caindo na sua cabeça." Essa é a mesma cadeia. É uma cadeia de "Objetos caindo em sua cabeça." 

Mas objetos a explodi-lo, ou a cair no seu pé, é uma outra cadeia. Vocês podem também apagar essa até F/N. Portanto, em última análise, é o número de incidentes 1 que vocês podem percorrer, porque essa é a carga chave. E, de repente, o tipo diz: "Espera um minuto."

Há muitas patetices que se fazem, como por exemplo alguém dizer: "A melhor maneira para encontrar um bodythetan é pôr o indivíduo a varrer as suas mãos." Ou: "Uma pessoa com muitos bodythetans tem uma agulha que soluça." Ou alguma coisa parecida, sabem? Não, nada disso. Não acreditem em nada disso. O que eu vos estou a dizer aqui e agora é que é a forma correta. Vocês percorrem a cadeia que vocês começaram até chegarem a outra área que irá percorrer. Percorram-na até F/N, mergulhem no banco com o tipo, e percorram um Incidente 1. No final, se não há F/N, tentem encontrar outro Incidente 1. Percorram-no. Ainda outro e percorram-no. E mais outro e percorram-no. No final, apenas resta o mais antigo. 

Quem não souber isto sobre engramas é melhor que desista. É o incidente mais antigo da cadeia de engramas que mantém o restante dos engramas presos. Vocês começam no final da cadeia, na sua parte mais recente, e não há ação do TA nem apaga. O mesmo com um secundário.

Vou dar-vos uma ideia de como começar no final de um secundário. Vocês tentam percorrer o secundário do sujeito que foi despejado da sua casa, e que ficou sem nada. Mas, por alguma
razão peculiar misteriosa a coisa simplesmente não funciona, não percorre e fica sólida mais depressa do que deveria. Bem, como auditor vocês deveriam receber tratamento psiquiátrico. Vocês desobedeceram à primeira lei. A primeira lei para qualquer coisa é o primeiro indício de qualquer coisa, do primeiro incidente, o primeiro, o primeiro, o primeiro, a primeira parte do primeiro. Vocês entendem? Não há só o primeiro ou o anterior, mas também a primeira parte do primeiro, vocês entendem? Vocês querem o instante em que ele teve o primeiro pressentimento de que ele estava prestes a perder a sua casa. E vocês vão encontrar mais incidentes ruins para percorrer. Outra coisa é que um incidente que está sendo percorrido, por vezes, não muda o seu material, mas sobe de tom. Portanto, isso é contrário ao critério de que se o material não muda no incidente, ele é inapagável. Eu também não sei de onde veio este critério. Isso está para além de uma afirmação casual no antigo percurso de Dianética que diz simplesmente isto, quanto mais antigo o incidente, mais carga básica voa do incidente posterior. Veem? Essa carga anterior é tão importante, veem? Trata-se agora da qualidade da carga. Quanto mais antiga for a carga, maior qualidade ela tem. Embora se possa dizer que qualquer carga retirada aumenta a realidade dos casos, isso é verdade. Mas quanto mais antiga for a carga, quanto mais próxima estará dos fatores padrão aberrativos do thetan. Tais fatores estão representados nos graus. Vocês irão compreender um dia que os graus, o assunto dos graus são as coisas que aberram um thetan. E eles são seguidos nessa ordem, porque é nessa ordem que podem ser contactados. Veem? É muito complicado. Essas são todas as coisas que aberraram um thetan.

Vocês podem deslizar para dentro de uma cadeia de engramas, uma nova cadeia de engramas depois desta. Vamos falar sobre os engramas de cirurgia. De repente temos os engramas de terapia. Meu Deus, ele foi operado, cortado ao meio, esquartejado e, finalmente, descendo vocês chegam a um básico de ópera espacial onde se costumava despedaçá-lo e depois deixá-lo num banco durante uma semana porque ele tinha sido mau, veem? Este é o básico relacionado com ser operado. Algo assim. Vocês podem ir logo parar aí percorrendo estes casos.

Agora, estamos realmente a falar de um caso resistivo, quando falamos de um caso que não consegue percorrer no 3. O tipo está fora de valência. Ele tem a sua identidade toda baralhada, assim como todos os seus engramas. A sua memória é de outra pessoa. Ele tem tudo o que não lhe pertence. Certo? Então, para o levar a livrar-se dos seus bodythetans, e não para restabelecer totalmente a sua realidade, porque isso é só no 7, vocês percorrem pela linha abaixo até encontrarem qualquer coisa que fez um grupo de thetans ficarem juntos. Compreendem a teoria? É apenas um monte de thetans amassados juntos, veem? O que faria um monte de thetans ficarem amassados? Bem, um tratamento psiquiátrico. Uma das cadeias mais horripilantes ​​que já vi na minha vida foi quando encontrei alguns psiquiatras de um planeta remoto. Eles tinham pegado uma garota e tinham dado cabo dela. E claro, ela já era um grupo de thetans. Depois então eles fixaram-na com segunda dinâmica e com tudo o que de pior vocês possam pensar. Puseram-na numa espécie de banheira, e deram-lhe choques elétricos nessa banheira. E havia lá um elétrodo que queimava. Eles fizeram uma festa. Eles fizeram uma festa. E depois que a garota morreu, eu não sei como ela chegou até aqui, de alguma forma, por alguma via transportadora. Só que, claro, como um cluster, para quem já nem sequer é possível pegar ou dirigir um corpo. Tudo o que um cluster pode fazer é tornar as pessoas doentes e atacarem as pessoas obsessivamente. E há dessas coisas em redor.

Ao percorrerem uma cadeia de engramas, vocês vão chegar a um ponto onde eles se tornaram um cluster. Ao descerem por uma cadeia, de repente, vocês encontram aquilo a que chamamos um Melazzo. Assim que vocês percorrem o engrama mútuo, a chave para tudo aquilo é o engrama que lhes é mútuo. Muitos deles simplesmente desaparecem, deixando para trás alguns, a quem vocês agora têm que percorrer o Incidente 1, para os fazer desaparecer também. Veem? Esta é a sequência comum nesta coisa.

Por estes clusters poderem ser tão cruéis e tão duros com um corpo, pode-se ser levado a pensar que todas as pressões são causadas por eles; este é mais um critério que foi introduzido pela porta do lado. As pessoas têm estado tão ocupadas a pensar, que já nem tem graça. É fascinante, sabem? Eu sempre encontro mais destes malditos aditivos. Sabem? Como, se uma pessoa tiver uma pressão no seu corpo, então ele deve ter um cluster. Nada disso. Um thetan pode fazer muita pressão sobre um corpo. E para lhes dar uma ideia de como pode ser horrível a ação ou o estresse colocado sobre um corpo por um thetan, eu vos digo que, no ano passado, eu rebentei com as minhas costas, o meu braço e o meu joelho. Eles curaram-se muito rapidamente. Mas foi tudo por fazer coisas que estavam além da capacidade do corpo aguentar, suportar ou resistir, veem? Eu poderia resistir muito bem. Entendem?

Assim, o próprio indivíduo pode rebentar-se. E vocês vão ter uma experiência, algures por volta do 7, ao tentarem investigar, "Que diabos é esta pressão horrível no meu ombro? Devo ter outro bodythetan. Eu isto, eu aquilo, blá blá, oh meu deus. UAU" Sabem? E descobrem que, um dia ou dois antes, alguém perto de vocês simplesmente fez um ruído alto, ou algo desse tipo, e naquele momento vocês protegeram o corpo que caiu rapidamente para o lado, e vocês ainda não o largaram, seus idiotas. São patetices destas.

Alguém, que estava bem alto na linha, apareceu com um terrível problema nasal. Eu esqueci-me exatamente o que eles me disseram, mas foi só isso. Eles ainda não tinham controlado bem o ambiente e, como que recuaram, estando no momento presente segurando-se nas suas narinas. Segurando-se nas suas narinas, e aqui têm vocês uma pessoa OT de uma secção avançada, doente. Segurando-se nas suas narinas. Ela descobriu isso por si mesma e largou as suas narinas. Milagrosamente, em cerca de três segundos, com um conjunto de operações dedicadas à sinusite, ela desapareceu, veem? Os médicos teriam ficado espantados.

Não pensem que um tipo também não o possa fazer muito reativamente mais para baixo, nas imediações de 3 e 4, ou ainda mais para baixo, cerca dos facs de serviço ou ainda mais para baixo. Realmente, o que está errado com um thetan, sabem, é um thetan concentrar as suas ações em apenas uma das capacidades dos thetans. Um thetan que esteja em boa forma tem todas essas capacidades, mas quando se começa a especializar em apenas uma capacidade fixa, ele não pode fazer mais nada. Ele torna-se fraco como um gato em todas as outras direções.

Eu acho que foi Jung, para citar nomes infames; bem, eu não sei se o Jung é infame. Freud, Broyer, o resto desses tipos, são apenas bandidos. Mas o Jung, eu acho que teve um fenómeno poltergeist. Ele estava sentado na sala e uma estante ou algo assim rachou ao meio, veem? Bem, qualquer thetan pode dividir estantes, raios, é fácil. Mas ele não sabia que estava a fazer isso. E isso causou um monte de problemas. Por outras palavras, ele foi total e basicamente reativo, e não entendeu totalmente. A melhoria de um caso adquire-se subindo na linha, alcançando realidades e percepções avançadas, indo na direção da verdade.
 
Agora. O manejamento de um caso, qualquer que seja o processo ou processos envolvidos, é para fazer sair carga. E há uma linha principal certa de carga que vocês devem fazer sair e que está nos graus. A maneira mais rápida de retirar essa carga, e a carga mais valiosa para ser retirada é, naturalmente, com os exatos processos dos graus. E uma vez que vocês os façam, acabou-se. É tudo.

Vamos dizer que vocês começam a percorrer uma cadeia de engramas, e esta é a única variável. Vocês percorrem uma cadeia de engramas, e depois vocês vão e tentam percorrer a mesma cadeia de engramas, isso vai ser um overrun. Vai logo ser um overrun. Só isso. Porque vocês estão na mesma cadeia que o tipo apagou ficando liberto do engrama. Ele voltou para a mesma cadeia. Bem, não há muitas probabilidades de o levar para lá com muita facilidade a menos que seja persuadido quando vocês lhe dizem: "Essa cadeia não está limpa." E vocês perguntam o que era o conteúdo do engrama, e depois tentam percorrer o engrama novamente. Assim vocês podem entrar em apuros.

A razão pela qual os engramas correrem tão facilmente fora desta vida, e tão dificilmente nesta vida, é porque o sujeito tem muito poucas associações na trilha passada. Ele tem algumas, mas ele tem muito poucas associações com bodythetans na trilha passada. Então, teoricamente, quanto mais longe na trilha, menos thetans ele terá. Saindo desta vida, vocês talvez só tenham uma meia dúzia de thetans, ou algo assim, que o tipo arrasta juntamente consigo. Veem? Então, é um pouco difícil percorrer um engrama nesta vida, por isso não se surpreendam se, de repente, as cadeias, saindo desta vida, percorram rapidamente os seus engramas. Porque vocês estão a percorrer os engramas do próprio tipo. Veem?

Mas a melhor coisa a fazer é encontrar uma nesta vida e tentar percorrê-la. Porque isso vai separá-lo da massa e aumentar a sua realidade. Vejam o que vocês estão a tentar fazer. Vejam o esboço do banco, que é o que eu estou a tentar mostrar-vos aqui.

Vocês iniciam os processos da linha principal e digamos que libertam o tipo no PrPr4, fonte, com os respetivos comandos, e depois começam a percorrê-lo novamente. Teremos problemas, porque vocês estarão exatamente onde ele foi libertado, e isso agora será um overrun. Vai haver problema. Certo? Agora vocês perguntam: "O que é um S&D senão o isolamento da fonte?" Bem, não é curioso, vocês podem percorrer uns poucos S&Ds em alguém. Vocês podem percorrer pelo menos um W e um S e um U; S&D neles. E à medida que um tipo avança e fica PTS de alguma outra coisa vocês podem aplicar outro S&D. Um dos vossos pecados é percorrer muitos S&Ds e tentar percorrer S&Ds em pessoas que não precisam deles. Esse é dos principais pecados. Percorrendo demasiados S&Ds, e percorrê-los em quem não é PTS. Esse é um pecado do auditor e do supervisor de caso. Mostrem-me uma grossa pasta, contendo quarenta e dois S&Ds e eu vos direi que alguém estava louco. Tudo o que lhe fizeram  foi pendurá-lo com itens errados, por isso, é claro que ele ficou cada vez mais frenético sobre isso, porque nunca conseguiram encontrar o supressivo. Portanto isso foi um desajustamento da fonte, porque lhe deram fontes erradas. E essas fontes erradas vão ficar penduradas, porque ele vai fazer belos mockups delas. É por isso que vocês corrigem as listas. Um monte de trabalho para corrigir listas. Na verdade uma operação muito hábil.

Sempre que vocês perguntam a um sujeito como ele está, vocês estão percorrendo condições. A vantagem disto é que é um dos processos de Power. Quando vocês lhe perguntam: "Como é que te parece agora?", e assim, sendo realmente esse o assunto do PrPr 5 (existência), vocês estão de facto a percorrer uma parte dele. Estas são ações elementares. Entendem? Se vocês tentarem percorrer mais uma vez o processo em si, uhhhhh. Crime, morte súbita.

Eu já vi um comentário numa pasta de revisão, e espero nunca mais voltar a vê-lo novamente, "Os Mid Ruds foram overrun no caso." Eu também vi outro comentário,"Ruds overrun no caso." Bem, isso poderia significar apenas que o auditor não parou depois de ter uma F/N nessa sessão, nessa cadeia de quebras de ARC. Isso seria um overrun. Mas as quebras de ARC percorrem-se por todo o caminho, desde o grau menor até OT8. Os fenómenos de quebras de ARC, enquanto vocês estiverem neste universo, e enquanto vocês estiverem vivos, os fenómenos de ARC e U são válidos. Mesmo que subam até OT8, não importa. Mas o que interessa aqui é quando o supervisor de caso e o auditor, têm um problema. E esse problema é o caso que é resistivo. Vocês encontram alguma carga para retirar do caso, sem fazer overrun. E é por isso que quando vocês fazem um assessment de casos resistivos e vocês, como auditores, voam a agulha em cada um dos os assuntos e acham que ele está a fazer alguma coisa, ele está apenas a cortar a garganta do supervisor de caso. Ou se o auditor deixar que seja com itsa, ele está apenas cortando a garganta do supervisor de caso, porque pode ter uma F/N.

O assunto torna-se melindroso quando vocês, em vez de serem capazes de mergulhar nessa cadeia e retirar com BDs, quedas, sabem, bong-bong, outro incidente, queda, BD, queda,
queda, sabem, BD, longa queda, BD, outro incidente, assim por diante, veem? Em vez de serem capazes de fazer isso, vocês apenas chegam a uma F/N. Então vocês podem ter um protesto sobre esse assunto. A carga fica keyout, não está mais disponível. Vocês percebem qual é a diferença? Assim, na verdade, neste ponto vocês estão apenas a fazer uma prospeção da carga. Portanto, é ótimo voar a agulha em tudo. Isso é ótimo, somente enquanto o caso estiver correndo bem.

Agora vamos ver o caso em que ele teve a sua revisão, o supervisor de caso era bastante competente, a sua audição foi muito competente, e ele foi para o examinador e a sua agulha livre empancou no caminho entre a sessão de audição e o examinador. E ele diz que foi uma grande revisão, mas não manejou a sua dor na lumbose esquerda. Vocês sabem que agora têm em mãos um caso resistivo. Vocês sabem-no porque a ação normal, não a ação habitual porque todas as ações são habituais, mas a ação normal do caso não voou. Tudo bem que a agulha fez F/N e assim por diante, mas ainda há algo fixado em algum lugar que não foi libertado.

Mas o problema é quando isto acontece nos graus inferiores e vocês têm todos os fenómenos do 3 a chutar o PC na cabeça. Naturalmente ele tem problemas. Ele não terá necessariamente
problemas, mas terá todo o tipo de esquisitices. Entendem? Sendo assim, o que vamos fazer? Bem, vocês fazem um assessment de casos resistivos para encontrar alguma área de carga. E então vocês preparam-na para o auditor descarregar essa área. Depois de ter essa área descarregada, ele vai obter alguma mudança nesse caso.

Temos que saber em que área o caso está realmente preso. Deixem-me dar-vos uma ideia. Um caso que está fora de Ruds, céus! nós podemos colocar os Ruds dentro até ao início do universo. E podemos manejar quebras de ARC até não as haver mais. Ah, sim. Uma das maneiras de vocês acionarem isso, veem, é perguntar-lhe por graves quebras de ARC. Graves quebras de ARC semelhantes. Isso não vai a F/N imediatamente. Ele apenas vai olhar para isso. Uma das maneiras de fazer isso é alguma versão, bem, é apenas itsa. Ele vai fazê-lo por itsa, vocês vão para um anterior. Realmente, vocês estão percorrendo o caminho por essas pequenas estações, veem? Vocês estão indo por essas pequenas estações retirando-lhes a carga. Vocês fazem sempre A-R-C-U, C-D-E-I. Agora, se vocês realmente quiserem começar a sangrar as quebras de ARC ou algo assim, perguntem por uma que raramente vem ao de cima, por estar num painel lateral, que são os ciclos de ação incompletos. Se vocês encontrarem um caso resistivo num PC com uma quebra de ARC, verão que ele tem muito pouca realidade. É difícil conseguir uma mudança no caso dele. E ele dirá algo como isto. "Diabos, eles não me deixaram terminar." Ah bem, vocês começam a percorrer ciclos incompletos de ação e recuam a anteriores ciclos incompletos de ação e a anteriores ciclos de ação, e eles são todos quebras de ARC. E façam as vossas escalas neles também. É claro que a quebra de ARC é, na verdade,
o ciclo incompleto de ação, porque isso causa uma quebra de ARC.

Mas também os overruns causam uma quebra de ARC, então “o que foi overrun” tende a curar quebras de ARC. Se vocês percorrerem "O que foi overrun", ficando ao mesmo tempo alerta para quebras de ARC, vocês podem retirar ainda mais carga. Vocês usam isso a vosso favor.

Se vocês forem muito espertos, quando um supervisor de caso vos disser: "Prepcheck o 3", ou algo assim, ponham as vossas orelhas em pé e fiquem muito alerta para pegarem qualquer quebra de ARC que apareça. Veem? "Na Secção 3 qualquer coisa foi suprimida?" "Ba-baba-ba-ba-bam-bambam". "Houve aí uma quebra de ARC?" "Sim." Também quando um botão começa a correr por tempo demasiado, veem. Bem, peguem a quebra de ARC.

Agora, depois de voar numa quebra de ARC, vocês podem terminar a Prepcheck? Bem, infelizmente não. Em Prepchecks no 3 vocês podem muito bem acabar numa cadeia de quebras de ARC. E é isso que vocês devem saber. É um dado padrão. Tudo o que eu vos estou dando são dados padrão. Os rundowns de rudimentos, de secundários, e de engramas, todos são cadeias, cadeias, cadeias, que podem ser percorridas em qualquer caso, tanto abaixo com acima do 3. Estas são áreas muito frutíferas onde vocês podem procurar por carga. Entendem?

Geralmente, quando vocês querem aumentar a realidade dos pcs, vocês apenas removem carga do caso. Se vocês querem aumentar a sua realidade, removendo carga do caso, removam carga com melhor qualidade que conseguirem. Entendem?

Assim, os processos são então, uma pequena escada com degraus exatos. E depois há este tipo de corda maior que vocês podem subir em ambos os lados. Em cada um destes pequeninos degraus se maneja todo um assunto. Ele faz keyout de todo esse assunto. O tipo sente-se muito bem com todo esse assunto, veem? Mas há ainda todo o tipo de outra carga no caso.

Se vocês entenderem isto, se entenderem o que vocês estão a fazer, vocês entendem a
mecânica desta coisa, e vocês não se vão deixar enredar por algum idiota que vos venha dizer algo estúpido. É sempre melhor auditar com uma compreensão do que diabos vocês estão a manejar. E é por isso que eu gosto de vos ensinar contra a rotina. Há rotina. Há imensa rotina na tecnologia padrão. Mas eu quero dizer-vos o que acontece, para que vocês não tenham que se pôr a descobrir. É por isso. A rotina existe, está lá. Com itsa, e itsa um incidente anterior, e com quebras de ARC, uma escala a que vocês podem aceder sempre, vocês têm um processo totalmente ilimitado. No entanto, demasiados formulários levam eventualmente a terem de fazer muitos S&Ds. Vocês vão ter de ter feito muitos remédios B. Esse é o problema com um
formulário verde. Vocês podem fazer quantos formulários verdes quiserem, contanto que não façam demasiadas listas neles. Porque essas listas muito em breve vão ficar overrun. Porque listar é uma espécie de processo. E tem um limite.

Mas se todos os itens do formulário verde foram simplesmente manejados com itsa, ou o anterior percorrido com um itsa, e a quebra de ARC com ARCU, CDEI, se anterior, é percorrido. Vejam, itsa um ou itsa anterior. É itsa, itsa anterior. "Algum incidente anterior semelhante?" Não importa o que surgiu no formulário verde. Veem? Castanhas. Não importa. Bom. Castanhas, castanhas, castanhas. Bom. Existem algumas castanhas anteriores, semelhantes? Veem? Essa é a vossa bíblia.

Portanto, eu não gostaria de vos dar um monte de perguntas enlatadas para vocês dizerem num formulário verde. Vocês podem perguntar ao PC sobre qualquer assunto, e isso não se torna um processo rotineiro. E portanto, não tem a oportunidade de ser overrun. Entendem? Então vocês perguntam sobre um assunto. O assunto é que é importante.

Agora, quando vocês percorrem um formulário verde e, depois tentam percorrer cinco ou seis perguntas de tipo processo, ou Qs e As, grandes aditivos deste tipo em particular, seria um grave dano para o PC. Portanto, a única coisa que vocês lhe pedem, a única, única, a única coisa que vocês lhe perguntam num formulário verde, é o assunto do formulário verde e anterior, semelhante sobre o assunto do formulário verde. Castanhas? Itsa, itsa, itsa, nenhuma F/N. Castanhas anteriores? Itsa, itsa, itsa, itsa, não F/N. Castanhas anteriores? Anterior, anterior, F/N.

O único perigo, neste caso particular, é a coisa não ler logo no início. Então, vocês têm sempre que estar alerta para, um, uma falsa leitura, e dois, uma leitura suprimida. São como que os dois lados da mesma moeda. Vou dar-vos um exemplo real. No outro dia um sujeito entrou em sessão e não gostou do auditor. No entanto, uma ocultação quase descoberta não leu, por isso,
como não leu, o idiota não disse nada. E o auditor disse: "Isso está limpo", e a coisa passou. E o PC, no final da sessão, caiu de cabeça. Naturalmente.

Exatamente o que esteve ali errado? Foi uma ocultação quase descoberta suprimida? Vocês não têm que pedir sempre por suprimido. Mas, olhando para o PC vocês veem que há ali alguma coisa. Aprendam a olhar para o PC. Vocês dizem, "castanhas?", E o PC, "Sim? Não,
não há castanhas." "Em castanhas, algo foi suprimido nessas castanhas?" Booom! Veem? "Mmmm." "Muito bem. Fala-me sobre isso. Qualquer coisa." E, de repente, vocês têm uma cadeia, que nunca tinha surgido à vista, e que vos diz porque os formulários verdes nunca tinham tido sucesso neste PC. O assunto estava suprimido.

Há duas razões para os formulários verdes não terem sucesso nos PCs, quando não o têm. Uma delas é porque alguém overrun as listas que foram pedidas pelo formulário verde. A outra, é que a coisa tem tido leituras falsas desde tempos imemoriais. Ele estava fora em Walla Walla de baixo, e um auditor tinha um novo e-meter que ele não sabia como manipular. E ele tinha ouvido falar que se deveria perguntar por ocultações quase descobertas, ou ocultações, então ele pediu por uma ocultação ao mesmo tempo que bateu com o polegar no braço de tom. Então ele disse: "Bem, tu tens uma ocultação. Isso leu." E o PC: "Aaaaaaa daaa." Ele pôs-se a pensar
nisso. "Bem, o que foi. O que é. Deve haver uma aí." Portanto, a pergunta vai viver, e cinco, seis, sete, oito anos mais tarde, ela ainda estará viva. E o PC esforça-se, tentando responder a essa coisa que nunca leu desde o início. Entendem? Isso é verdade para qualquer leitura. Tudo o que vocês sabem, como Classe VIII, é que quando um e-metro lê, é isso que o e-metro leu. As chances são que ele leia reagindo ao que vocês perguntaram ao PC. As chances são em favor disso. Isso é tudo o que vocês sabem.
 
Quando há alguma coisa um pouco estranha na resposta do pc, por pouco que seja, verifiquem essa leitura. Vocês verificam leituras falsas. O PC não faz mais nada do que queixar-se dos outros. "Tens um problema de tempo presente?" "Oh, sim. Todo são tão maus para mim. Recentemente eles roubaram meus sapatos. E oh, ai, ai, ai." "Tens uma ocultação quase descoberta? Isso está limpo." Oh, céus, aprendam como fazer audição. Isso é o que eu sempre penso quando vejo um raio de coisas como essas. Por deus, aprendam a auditar. Sabem? O PC crítico, ocultação quase descoberta.

Mas se não ler não quer dizer nada. Porque vocês podem não ter feito impacto no PC sabem? Ele pode até não vos ter ouvido. A coisa pode estar suprimida. Agora, se o PC tem sintomas de ter uma ocultação quase descoberta, e a pergunta sobre ocultação quase descoberta não lê, vocês perguntam se está suprimida. Naturalmente. Vocês têm que trabalhar com leituras. Vocês não são máquinas de repetição. No Classe VIII, tudo o que vocês sabem é que o e-metro lê.
Em alguma coisa. Lê num carro que passa, lê na lua que entra noutra fase. Pode também ser que leia no que vocês disseram. Mas são poucas as chances a esse favor. Entendem?

Uma outra coisa é quando o e-metro não lê. O que vocês sabem é que o e-metro não leu. E as chances são a favor de que isto esteja overrun. Mas isso não é garantido. E se os sintomas do PC quando entra em sessão, "Oh sim, ai ai ai ha Eu hai" (Chorando) E vocês dizem: "Tens uma quebra de ARC? Isso está limpo. Muito obrigado." Oh céus, vocês assim não chegam a lugar nenhum. Eu não sei o que vocês estão fazendo atrás do volante, mas decerto que não estão dirigindo. As chances são muito muito favoráveis a que tenha uma quebra de ARC. Não é inevitável. Talvez ela seja apenas assim. Mas bem, vocês dizem: "Tens uma quebra de ARC? Não teve leitura. Alguma coisa foi suprimida? Em quebras de ARC alguma coisa foi suprimida?" Não importa como vocês o dizem. Vocês querem retirar a supressão da quebra de ARC, se houver uma supressão nela. E vai zooom. Ou, "Tens uma quebra de ARC? Isso lê".

Mas vocês ainda podem ter de entrar neste tipo de combate. "Tens uma quebra de ARC? Algo foi suprimido? Tens uma quebra de ARC? Isso lê." Mas é uma leitura de protesto, por isso o PC diz, "Oh, eu não penso assim." "Muito bem, algo foi motivo de protesto?" Não lê. "Qualquer coisa suprimida?" Lê. "Tens uma quebra de ARC?" Lê. "Eu acho que vais ter que responder à
pergunta." O que vocês fizeram foi para provar que o e-metro leu. Veem? Assim, em momentos de dúvida vocês provam que leu ou provam que não leu. Veem?

Vocês é que dirigem o e-metro. E é um instrumento excecional. Há um e-metro que eu acho que é vendido por 595 pesetas ou dólares. Eu acho que, de qualquer modo, o dólar caiu agora abaixo da peseta. Bem, afinal de contas, MacNamara fez o seu melhor. E o seu melhor foi por-nos numa guerra com o Vietname, levando o país a uma dívida enorme. Como recompensa, ele foi feito presidente do Banco Mundial. Sabiam isto? Eu acho que as coisas mais extraordinárias ​​acontecem neste planeta. É tempo de nos pormos ao trabalho, sabem. Como pode alguém ficar impávido assistindo a isto. O tipo põe o país em dívida, gastando três quartos da sua renda numa atividade militar que não tinha nada a ver com o preço do peixe, e como recompensa eles
fazem dele o chefe do Banco Mundial, que foi quem emprestou o dinheiro ao país para pagar a guerra. Vocês não perceberam que isso aconteceu? Coisas destas estão sempre a acontecer.
Então, é realmente tempo de vocês arregaçarem as mangas, veem?

Ao dirigirem essa coisa é que vocês veem como ele é um instrumento mesmo muito bom. Os e-metros médicos que são atualmente vendidos por 595 paus, leem apenas o movimento do corpo e os carros que passam. Eu sei. Eu tive e testei um deles, eu tentei percorrer alguém com ele. Eu tentei fazer algo com ele. Mas ele não faz nada para além de registar o movimento do corpo. Há um outro e-metro muito interessante, extraordinário, porque lê mais o pensamento do que o corpo. E lê tão pouco sobre o corpo que nem sequer atrapalha o vosso trabalho. É um e-metro notável. A propósito, o seu nome é muito adequado. Eletro psicómetro. Psych, no
dicionário significa alma. Quem chamar a qualquer outra coisa um eletro psicómetro estaria a mentir, se ele fosse usado no corpo ou na doença. É um meio elétrico de medir o espírito. Isso é exatamente o que seu nome diz. Eletro psicómetro. Abreviado e-metro. Alguém veio agora colocar um novo rótulo, eletrometer, tentando encurtar o nome. Mas o nome correto é e-metro, ou eletro psicómetro.

É um instrumento notável. Mas como todos os instrumentos, ele não irá operar se não for operado. E vocês, como auditores, têm que ter confiança no instrumento, confiança no que ele diz, e vocês têm que saber o que ele diz. E ele diz que há ali uma carga de algum tipo. Agora, a carga poderia ter sido reestimulada pelo ambiente, ou a carga do ambiente de repente colidir contra o PC. Ele é mordido por uma mosca no seu tornozelo esquerdo. Ou, pela vossa pergunta. E um PC inquieto que está sempre aos saltinhos, isso poderia ser movimento do corpo. Eu não deixo os meus PCs saltarem. Eu não sei porque vocês deixam os vossos. Os meus PCs sempre se sentam muito quietos. Bastante admirável. Eu nunca tive um PC em sessão que se movimentasse muito. Eu acho até que os seguro. De qualquer forma, se um PC fica a bater as mãos uma na outra, dou-lhe um elétrodo de uma mão. Esperto. Vocês não têm de prendê-lo.

Mas o ponto é que vocês sabem que o e-metro deu leitura. O braço de tom é sempre bastante confiável. Muito confiável. Há uma coisa que é que um e-metro tem de aquecer, por vezes, durante a sessão. Mas o braço é muito, muito, muito confiável. O que ele faz, na verdade, é medir a densidade da massa em associação com o thetan, é realmente o que ele faz. É a quantidade de resistência na massa que está ligada ao thetan. Então, na verdade, vocês podem apoiar-se numa parede e obter uma leitura do braço de tom na parede. Bastante interessante. Um braço de tom não lê apenas no corpo. Ele lê naquilo a que o thetan está ligado, no que se lhe refere.

Na verdade, os valores para homens e mulheres foram calculados com cuidado. Pode ser de interesse para vocês, que a medição da resistência em ohms foi feita pelo Exército dos Estados Unidos em cadáveres. E o primeiro trabalho sobre isto, foi feito medindo a resistência de cadáveres nos campos de batalha, ou em necrotérios, ou algo assim. Foi assim que eles elaboraram um padrão. Então eu desenvolvi o trabalho deles um pouco e cheguei a estes números. Mas os cadáveres vão de quinhentos a mil e duzentos.

Portanto quando vocês têm essa leitura vocês estão somente lendo no corpo. E não lendo no thetan. Quando ele voa vocês perderam um conetor. Veem? O braço de tom voa porque o thetan está vivo, mas a posição do braço de tom mede a densidade do corpo, não a densidade do thetan.

Quando a posição do braço de tom é elevada, é porque há um muitos thetans colidindo com o corpo. Como aprendemos no 3, pode haver um monte de thetans impingidos no corpo, ou um monte de thetan. Quando vocês começam a ir acima do 3, por vezes eles começam a dar-vos cabo da cabeça. Sempre que vocês pegam no e-metro vocês estão com cerca de 4,5 ou algo estúpido do género. E então vocês descobrem, finalmente, em que é que vocês se estão a segurar. Mas o ponto principal aqui é que vocês estão lidando com um instrumento altamente confiável. Os esforços para reduzir ou para prejudicar a distribuição dos e-metros ou para proibir a sua utilização, ou algo assim, são muito astuciosamente implementados. Porque o E-meter é
muito importante. Felizmente, qualquer pessoa pode construir um, se conhecer o circuito exato. Não permitam que ninguém saia muito fora desse circuito, porque eles são muito facilmente fabricados.

Eles dão-vos o facto. Mas vocês têm que saber do que se trata. Se a leitura for acima de 3.0 não é uma leitura do corpo, tem que ser massa mental ou do Thetan para a empurrar para cima.
E que pode ser composta de um ou mais seres. E por incrível que pareça, quando ocorrem overruns em qualquer lugar ao longo da linha, o braço de tom sobe. É isso que causa a coisa. O sujeito tem estado há muito tempo nisso. Ele fez isso vezes demais. E essa é a razão básica para a subida do TA.

Agora, se vocês ficarem muito frenéticos sobre este assunto, vocês vão passar um mau bocado. Eu vi C/Ses e auditores ficarem absolutamente frenéticos. Eles queriam levar o TA para baixo em dois minutos. Não há razão para fazê-lo baixar rapidamente. Duas ou três sessões são o tempo perfeitamente adequado para qualquer um. É só continuar a retirar carga, e overruns, e assim por diante.

Existe uma maneira rápida para o levar para baixo. É apenas indicando overruns. Indicando erros em listas. Indicando BPCs. Mas nem sempre se mantém baixo. Logo, ele vai para cima. Isto é dar uma e prometer duas. Localizem o BPC na coisa, e algo assim, e vocês começam a levar o braço para baixo. Mas a principal coisa em que vocês estão interessados é mantê-lo baixo para que ele possa subir em valores normais. Bem, como o conseguir? Bem para isso, vocês têm que ter um lugar de onde retirar carga do caso. Correto? Bem a forma de vocês retirarem carga do caso é encontrarem overruns e reabilitá-los. Vocês pegam numa dessas pastas gordas com mais de meio metro de espessura. E assim por diante. Vocês realmente poderiam começar a retirar carga para fazer baixar o braço de tom apenas indo para trás e encontrando listas sobrelistadas, pondo-as a descoberto e indicando-as e encontrando o item, e assim por diante, e assim por diante. Isso também vai fazer algo pelo caso. Não é necessariamente o que levou o braço de tom para cima. Não apostem na ideia de que vocês têm que descobrir o que levou o tom braço para cima para o pôr para baixo. Vocês podem ficar malucos assim. "O que está a fazer este braço de tom subir? O que é? O que é? Que mágica é essa que estamos procurando? Oh, deve haver alguma pista para isso. Deve ser algum overrun específico, algum lugar." Raios, eu não perderia tempo com isso. Eu teria de encontrar um overrun anterior que iria derrubar o mais tardio.

"Tu já ficaste cansado de fazer algo? Bom. Existe um outro anterior?" Agora vou-vos mostrar
um caso real. É a velocidade da questão. Isto não é necessariamente algo que vocês fizessem num PC, mas eu só estou vos mostrando a mecânica. Vocês não poderiam dizer a este PC: "Em toda a pista, em toda a trilha alguma vez mataste alguém?" Bem, isso provocaria uma grave quebra de ARC e é melhor que vocês acreditem, sabem? "Naturalmente." "Bem. Agora vamos descobrir a cadeia de matar pessoas." Até onde acham vocês que isso vai recuar até terem uma F/N?

Agora, vou dar-vos um exemplo ainda pior. E isso vocês não devem usar, é do 7. "Procura por
momentos de culpa, recuando até ao básico." Não usem isto. Mas vocês podem ter algo como o sentimento de culpa da pessoa. Mas vocês poderiam fazer uma pequena lista, veem? Ora isso não vai levar o assunto à glória. Mas façam essas pequenas listas. Veem? Elas pegam em alguma carga lateral se vocês percorrerem até ao fim. Mas há alguma carga aí, veem? Vocês compõem uma pequena lista onde vão colocar um assassinato, uma batalha, qualquer coisa deste tipo que vocês possam imaginar, veem? Com cinco ou seis palavras, sabem? Exércitos, guerras, algo assim. Então vocês anotam o que ler. E guerras lê. "Bom. Vamos percorrer a cadeia de guerra." Isso leu por isso deve estar carregado. 

O itsa das sessões anteriores dão-nos a pista para isto. Ficamos com uma ideia sobre o assunto. O sujeito disse: "Eu simplesmente tenho pavor de ser recrutado." Isso foi dito de passagem num itsa. Veem? Bem, há certamente algo sobre exércitos, soldados, batalhas.
Veem? Vai ter de haver algo em algum lugar. E isso dá-vos certas cadeias que vocês podiam
percorrer. Veem? Nós não avaliamos por ele, mas foi ele que disse isso. Vejam, nós encontramos isto no seu itsa, veem? Nós ouvimos isso num seu itsa, por isso nós lhe lançamos mão, e depois vamos expandi-lo para que chegue a mais áreas. E descobrimos que parte dessa área lê. Mas isto não voa num abrir e fechar de olhos. Vamos ter de percorrer tudo até F/N. Veem? Céus como isto produz mudanças no PC a torto e a direito.

Agora vamos ver o caso desta garota que tem uma grande quebra de ARC, diz ela, quando na verdade, é um momento de perda. Alguém a deixou, não a ama mais. E isto lê como uma quebra de ARC, e assim por diante. Bem, vocês pode percorrê-lo como uma quebra de ARC, especificando sobre o que é a quebra de ARC. Que é amor. Agora, onde diabos acham vocês que isso vos levaria? Agora vocês já sabem que é uma quebra de ARC sobre o amor. Então vocês começam a percorrer quebras de ARC anteriores sobre o tema do amor. Este é um assunto muito pesado, porque ele corre junto com a afinidade. Por isso vocês podem percorrer uma enorme quantidade de cadeias. Entendem?

O que agora vocês querem é encontrar coisas para auditar, mas apenas quando vocês têm um caso que não está correndo bem. Então vocês fazem um assessment de casos resistivos, vocês
encontram a zona ou área em que ele está aparentemente pendurado, ou que está disponível, e então vocês descobrem algo relacionado com isso, e em que vocês podem retirar um monte de carga. Assim vocês descem para dentro do banco, limpando-o. Vocês vão mudar o vosso PC. Veem como se faz? Essa é a fórmula. Portanto, vocês podem fazer isso como C/Ss, a menos que, naturalmente tenham auditores, que simplesmente peguem na lista e voem a agulha em toda a lista. Vocês podem retirar um monte de carga do caso.

Agora que vocês retiraram do caso algo em que o tipo estava pendurado, os seus psicossomáticos desapareceram, e é tudo. Veem? Se o tipo não está no hospital, a sua doença é um PTP para ele até certo ponto, mas acontece que ele está fisicamente doente. Ele está fisicamente doente. Certo. Se ele está fisicamente doente, vocês têm que decidir o que vocês vão fazer sobre essa doença física. Será algo que tem de ser tratado? E pode ser tratado? Ou deve ser tratado para o fazer desaparecer? Veem? Bem, há uma coisa interessante nisto. Vocês podem obter tratamento para isso, e geralmente melhora muito, mas ao mesmo tempo vocês vão descobrir que muitas vezes não ficará bem até que vocês o auditem. Eu vi um tipo tomar penicilina ao longo de seis semanas até a cadeia que causou a sua doença ser percorrida. Mas também, por ele estar a tomar penicilina não morreu, o que o ajudou muito. E a tendência seria tratá-lo, mas ele ficaria com uma sequela, ou algo assim. 

Depois de vocês terem feito alguma coisa pelo estado agudo desta doença, ou ela ter sido tratada de uma forma ou de outra, agora vocês podem percorrer o engrama contido nela.

Vocês percorrem essa cadeia. Que tipo de doença? Que cadeia de doença é que vocês vão percorrer? Aqui a questão é que, apesar de ele estar fisicamente doente, se vocês começarem a auditar uma cadeia da doença, vocês estão sujeitos a errarem completamente. Porque não é por ele estar fisicamente doente, é pelo facto de ele estar a sofrer de balas nas costas, sabem? Ele tem artrite. E ele está sofrendo de balas nas costas. E assim por diante.

Bem, a ação de avaliação aí tem um truque que seria descobrir realmente do que é que o tipo está doente. Descobrir no que ele está fixado. Em que é que ele está fixado? Haveria várias
formas de descobrir isso. Querem saber? Vocês poderiam listá-lo. Vocês não listariam até F/N. Vocês têm uma dessas listas loucas. Vocês podem fazer uma lista para saberem que tipo de
engrama é isso. Ela vai obedecer às leis de listagem, se vocês quiserem que ela obedeça às leis de listagem, mas há um monte de perguntas que não seguem as leis de listagem porque não são perguntas de listagem. O que foi overrun? Não vai até um item. Não é uma lista de um item, porque não está tentando localizar a fonte de coisa alguma.

Então vocês poderão dizer ao sujeito algo parecido com, "Do que tens tu medo?" Agora, vocês poderiam listar para um item, mas vocês poderiam simplesmente pedir-lhe, "Bem, já tiveste medo disso antes?" E percorrer toda uma série de secundários. E, queiram os deuses, a doença poderá cair logo no vosso colo nessa cadeia de secundários.

Depois de vocês percorrerem alguns secundários, outro tipo de engrama surge e voa a partir dos secundários. Vocês ainda têm algo que tem que ser percorrido. Entendem?

Agora que vocês podem auditar tão rápido, temos que descobrir maneiras para que vocês possam auditar mais lentamente. Vocês viram como é feito? E vocês veem porquê? Para retirar carga dos casos resistivos.

Nesta palestra, eu dei-vos, na verdade a total justificação e contexto da audição. Não há muito mais coisas nisto. E a menos que vocês adicionem um monte de esquisitices, factos estranhos que entram, como, para descobrir se uma pessoa tem ou não bodythetans, deve-se fazer um varrimento para cima e para baixo. Estupidez. A maneira de vocês descobrirem se alguém tem bodythetans é percorrendo nele um Incidente 1? Isso é simples. Agora, se ele próprio está apenas fazendo o seu mockup, bem isso está overrun, então é melhor que o reabilitem. Mas, se vocês estiverem percorrendo um Incidente 1, que é de um bodythetan, e que fique overrun, vocês reabilitam isso também. Vocês não correm qualquer perigo, é assim que vocês descobrem se há bodythetans. Porque esse é o incidente mútuo. O incidente mútuo de todos os thetans é o Incidente 1. É um desafio para encontrá-lo.

De qualquer forma, espero que a informação que vos dei vá ajudar-vos a estudar as exatas ações rotineiras que vocês fazem, porque esta é a justificação que faz com que as ações rotineiras sejam rotineiras.
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Muito obrigado.
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